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 Acreditamos que a educação é um caminho poderoso para a
transformação e o desenvolvimento das habilidades críticas
dos alunos. Nesse contexto, os Roteiros de Aprendizagem
surgem como uma ferramenta valiosa para instigar a
autonomia dos estudantes e capacitá-los a se tornarem
verdadeiros protagonistas de sua própria jornada educacional.

 APRESENTAÇÃO
Bem-vindos ao nosso produto educacional! Estamos animadas
em apresentar uma abordagem inovadora que visa despertar a
autonomia dos alunos, promovendo o engajamento: os Roteiros
de Aprendizagem.
Este guia é um produto educacional resultante da pesquisa de
Mestrado intitulada "O uso de roteiros de aprendizagem para o
desenvolvimento da autonomia dos estudantes em uma escola
municipal da Prefeitura de Vitória", do Programa de Pós-
Graduação de Mestrado Profissional em Educação (UFES). 
A pesquisa de Mestrado foi realizada com os educadores da EMEF
Edna de Mattos Siqueira Gáudio. 
As reflexões sobre as experiências vivenciadas no contexto da
referida escola contribuíram para um maior entendimento em
relação à construção de um roteiro de aprendizagem de modo
que incentivem à criticidade e autonomia dos alunos.

DESENVOLVENDO A
CRITICIDADE E A
AUTONOMIA



 Freire (1996) diz que na formação permanente dos professores, o
momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É
pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se
pode melhorar para a próxima prática. 

Com nosso material, os educadores terão acesso a diretrizes claras
para elaborar e implementar Roteiros de Aprendizagem de
maneira eficaz. Além disso, forneceremos exemplos práticos,
dicas de como acompanhar o progresso dos alunos e estratégias
para superar desafios comuns.

Nosso objetivo é capacitar educadores a promover uma educação
transformadora, que estimule a criticidade e autonomia dos
alunos, preparando-os para enfrentar os desafios encontrados.
Acreditamos que a aprendizagem deve ser uma jornada de
descobertas e crescimento, e os Roteiros de Aprendizagem são
uma ferramenta poderosa para tornar essa visão, uma realidade.

Os Roteiros de Aprendizagem representam um convite para
trilhar um caminho pedagógico inovador, onde os alunos se
tornam protagonistas de sua própria aprendizagem. Estamos
entusiasmados em embarcar nessa jornada educacional com
vocês, e juntos, faremos a diferença na vida dos nossos alunos.

Vamos despertar a autonomia e criar um ambiente educacional
rico, estimulante e significativo para todos!
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 Os Roteiros de Aprendizagem incentivam os estudantes a tomar
as rédeas de sua educação, desenvolvendo habilidades de
pesquisa, reflexão crítica e tomada de decisões, resultando em
um maior engajamento com os conteúdos curriculares e são
motivados a conectar o conhecimento com sua vida cotidiana,
tornando a experiência educacional mais relevante e memorável.

Além disso, permitem que os professores explorem uma ampla
variedade de recursos e atividades, estimulando a criatividade e a
inovação no ambiente de aprendizagem. A estrutura flexível dos
RA permite que os educadores adaptem o planejamento de
acordo com as necessidades individuais dos alunos, criando uma
experiência mais personalizada. Ao valorizar diferentes formas de
aprender, os Roteiros de Aprendizagem promovem a inclusão de
todos os alunos, respeitando suas particularidades e contribuindo
para um ambiente de aprendizagem mais acolhedor.

 

Introdução
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A hipótese humanista para a ideia de autonomia foi baseada nos
pensamentos de Rosseau, Rogers e Dewey, possuindo um caráter
interacionista por meio da qual o desenvolvimento da autonomia é
um processo a ser construído e encontra-se entre a liberdade
natural, próprio à natureza do ser humano, e a habilidade de se
controlar diante às necessidades de seus semelhantes. 

Para os RA precisamos pensar no aluno como o principal sujeito do
seu conhecimento. Assim identificamos características de uma
abordagem humanista quando pensamos naquele que só aprende
algo que quer ou que precisa aprender. Na abordagem humanista é
importante o desenvolvimento ou construção da autonomia, e
segundo a qual o professor é um facilitador e motivador do
interesse do estudante, principalmente pela ação dialógica que
estabelece com ele. A aprendizagem precisa ser significativa, ou
seja, só acontece quando faz sentido para o aluno.
 
A palavra autonomia tem origem grega e quer dizer “aquele que
estabelece as próprias leis” pois auto significa "por si mesmo" e
nomos significa "lei". É um conceito que indica a liberdade do
indivíduo para gerir livremente a sua vida, experimentando suas
próprias predileções.  Para Freire, o aprendizado é mediado pelo
mundo, portanto os conceitos de autonomia, sejam a partir da
etimologia ou do dicionário, não alcançam o dialogismo e a
contextualização enunciada pelo autor. 

A autonomia incentiva o desenvolvimento do protagonismo dos
estudantes em seu próprio aprendizado e na construção do seu
projeto de vida, em que podem utilizar os conhecimentos
adquiridos para participar e agir na sociedade. Esse protagonismo
estudantil leva à uma contribuição na vida comunitária, trazendo
efeitos na sociedade que participam. 

 A autonomia na construção e dedicação ao
conhecimento 
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 No fim do século XIX, surgiu um movimento de educadores
europeus e norte-americanos que tinha como objetivo estabelecer
uma nova compreensão das necessidades da infância e indagava
como a escola tradicional fazia com que crianças e adolescentes
fossem agentes passivos na relação do ensino-aprendizagem. Este
movimento foi nomeado como “Escola Nova” e teve o filósofo e
pedagogo John Dewey (1859-1952) como grande influenciador da
comunidade escolar no Brasil. Para John Dewey, a Educação é uma
necessidade social, sendo assim, as pessoas devem ser aprimoradas
para que se afirme o seu lugar na sociedade e possam dar
continuidade aos seus conhecimentos e pensamentos.

Foram introduzidas novas ideias e técnicas que substituem as
provas tradicionais e adaptaram as metodologias de ensino às fases
de desenvolvimento e às variações individuais do estudante
visando colocar o educando como centro do processo educativo. As
escolas deveriam se concentrar nos interesses dos indivíduos e nas
propostas que cada um tem dentro da escola. 

O escolanovismo chegou ao Brasil em 1920 com a reforma do
ensino em diversos estados brasileiros. Segundo Menezes (2001),
um aspecto importante e político da Escola Nova é a sua visão que
liga a educação aos processos sociais, ou seja, a escola deve atender
aos desafios da sociedade e isso deve ser feito de forma crítica e
dialogada.

O rompimento do modelo tradicional de ensino
através dos Roteiros de Aprendizagem
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 A ideia dos Roteiros de Aprendizagem, assumida pela Emef EMSG,
foi inspirada na vivência de algumas escolas que já trabalhavam
com uma proposta diferenciada de ensino-aprendizagem, entre
elas a Escola da Ponte (Portugal).

O método de ensino utilizado na escola da Ponte está inspirado
nos pensamentos de Frainet, Montessori e Dewey. Lembrando que
Dewey foi o grande influenciador para o movimento do
escolanovismo no Brasil. Essa escola se caracteriza por uma
organização de trabalho com projetos e desenvolvido em equipes,
aspira pela autonomia dos alunos e estimula a autoavaliação e a
autorresponsabilidade. Os estudantes participam de todas as
decisões, incluindo a organização do espaço escolar e o tempo das
aulas. Eles planejam as atividades juntamente com seus
professores. Tem por objetivo o empoderamento dos estudantes,
estimulando as suas escolhas e o desenvolvimento do pensamento
crítico. É uma metodologia inovadora em que em todos os espaços
da escola, o estudante vai encontrar materiais de consulta como
livros didáticos, e paradidáticos, dicionários e acesso a conteúdos
via internet. Existe uma forte parceria entre família e escola para
promover o aprendizado dos estudantes. Os pais são parte
fundamental de todo o processo e mantém contato com o
professor tutor que orienta e avalia as atividades realizadas pelos
estudantes.

Quando pensamos no estudante como protagonista de seu
aprendizado, planejando as atividades junto com seus professores
e sendo estimulado ao desenvolvimento do pensamento crítico,
lembramos de Freire (1996) que escreveu em seu livro “Pedagogia
da autonomia” sobre aprendermos uns com os outros,
mediatizados pelo mundo, que a aprendizagem não está centrada
no professor, nem no aluno, e que se aprende ao ensinar. 
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Seguindo as reflexões de Freire (1986), a produção de
conhecimento se dá na relação dialética homem-mundo num
processo de libertação. A construção do conhecimento, nessa
perspectiva freiriana, se baseia no diálogo entre sujeitos inseridos
no mundo vivido. Assim, professores e alunos colocam-se como
sujeitos conscientes de seu inacabamento e de um mundo que
está em processo. 

Freire (1986) nos alerta sobre a importância da valorização da
experiência de vida dos alunos e da 'leitura de mundo' para que
seja relacionada aos conceitos científicos trabalhados na escola, e
assim, os alunos se tornarem sujeitos críticos da própria realidade.

O conceito de autonomia em Freire aparece num sentido sócio-
político-pedagógico, no qual a educação voltada para o
desenvolvimento crítico e ativo, é capaz de oferecer noções de
responsabilidade e liberdade, assim a partir da tomada de
consciência e de decisões, isto é, da práxis que leva à libertação,
que é possível compreender a mudança de um sujeito passivo e
heterônomo, para um sujeito ativo e autônomo (VIANA JÚNIOR,
2017, p. 6).

 

Paulo Freire (1996), em pedagogia da autonomia, indica a ideia de
que a autonomia é construída diariamente na vida do estudante,
sendo um processo gradual.
                 

A autonomia, enquanto amadurecimento do ser para si, é processo,
é vir a ser. Não ocorre em data marcada. É neste sentido que uma
pedagogia da autonomia tem de estar centrada em experiências
estimuladoras da decisão e da responsabilidade, vale dizer, em
experiências respeitosas da liberdade. (Freire, 2021, p. 105) 
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Sobre nossa escola

A Escola Municipal Edna de Mattos Siqueira Gáudio (Figura 1) está
situada no bairro Jesus de Nazareth, em Vitória, no estado do
Espírito Santo, atendendo alunos do ensino fundamental desde
1991. No ano de 2013, a escola muda sua localização e ganha um
espaço maior com salas ambiente, laboratórios
(Arte/Ciências/Informática), sala de dança, biblioteca, pátio
interno/externo e quadra poliesportiva. É uma escola inovadora do
município de Vitória porque foi a pioneira na adoção de práticas
colaborativas em torno dos princípios da autonomia, cooperação e
solidariedade (figura 2). Os docentes têm por missão que os
estudantes aprendam e que exerçam sua cidadania de forma
plena, com base nos três princípios centrais que geram as ações no
cotidiano escolar. Enquanto instituição de ensino, tem a
preocupação de tornar o aprendizado dos alunos realmente
significativo e, para isso, vem trazendo mudanças na sua proposta
pedagógica.

Fonte: Acervo pessoal da autora - 2022

Figura 1- Escola Municipal Edna de Mattos Siqueira Gáudio (Emef EMSG)
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Princípios da escola

Fonte: Elaborado pela autora a partir do Projeto Político Pedagógico da Emef EMSG

Figura 2- Princípios da Escola Municipal Edna de Mattos Siqueira Gáudio (Emef EMSG)
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São  uma proposta pedagógica que oferece uma abordagem
flexível e adaptável ao processo de ensino e aprendizagem.
Através de um planejamento cuidadoso, os professores podem
elaborar sequências didáticas dinâmicas e personalizadas,
contemplando diversos estilos de aprendizagem e interesses dos
alunos. 

O Roteiro de Aprendizagem utilizado na Emef Edna de Mattos
Siqueira Gáudio é uma ferramenta pedagógica que busca
orientar e organizar os estudos dos educandos ao longo do
trimestre, de modo a proporcionar a observação, experimentação,
pesquisa e o registro relacionado aos temas propostos nos
diferentes componentes curriculares, com o objetivo de favorecer
o engajamento e autonomia dos alunos, além de contribuir para
que os mesmos desenvolvam estratégias de sistematização de
estudo para alcançar os objetivos de aprendizagem propostos
pelo professor.

No RA, estão expressos os objetivos, as atividades, as fontes de
pesquisa e as orientações sobre os recursos e materiais a serem
utilizados na realização do trabalho pelo estudante, tendo o
acompanhamento de todos os professores. As experiências de
ensino, organizadas pelos (as) professores (as) nas aulas diárias,
objetivam o aprofundamento dos assuntos estudados e a
realização das atividades planejadas nos Roteiros. 

O que são os Roteiros de
Aprendizagem?
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Farias; Mendonça (2019) em sua pesquisa nos diz que cada Roteiro
de Aprendizagem deve ser composto por: (i) um texto de
apresentação que indica a importância da tarefa e fornece
orientações do professor; (ii) os objetivos de aprendizagem a
serem alcançados com o roteiro desenvolvido; e (iii) as tarefas que
devem ser realizadas pelos alunos de modo a possibilitá-los o
alcance dos objetivos estabelecidos (Figura 03).

Fonte: Elaborado pela autora a partir das pesquisas feitas e do Projeto Político Pedagógico da
mef EMSG

Figura 3: Itens essenciais em um Roteiro de Aprendizagem.

16



Logo no início do roteiro é necessário que este indique série/ano a
que se destina e o tempo estimado para realizá-lo, assim como,
com quais disciplinas as atividades estabelecem relações. 

No texto de apresentação pode-se escrever um breve texto sobre o
que será estudado, e orientações de como será o trabalho deste
roteiro, como será avaliado, e onde as atividades podem ser
registradas. Se for necessário algum pré-requisito para avançar no
conteúdo do roteiro, retome estes objetivos fazendo um
diagnóstico inicial, ou seja, é preciso saber o que o aluno já sabe
para saber como avançar. Com os objetivos é possível explicar ao
aluno o que se espera que ele aprenda. Podemos trabalhar
objetivos conceituais, procedimentais e atitudinais. A partir dos
objetivos pode-se elaborar etapas para guiar o aluno. 

A partir dos objetivos, enuncia-se as atividades, sendo que
podemos ter mais de uma atividade por objetivo, assim como uma
atividade pode estar relacionada a mais de um objetivo de
aprendizagem. Lemov (2011) nos alerta ao dizer que o objetivo
devem ser: (i) viável (qual o tempo necessário), (ii) mensurável
(precisa ser medido), (iii) definidor (guia o tipo de tarefa) e (iv)
prioritário (relevante). Sempre é muito importante deixar claro as
disciplinas com as quais aquelas atividades estão interligadas. Ao
descrever a atividade a ser realizada, é necessário sugerir as fontes
de pesquisa: livros, vídeos, apostilas ou plataformas digitais. A
correção das tarefas e o compartilhamento do aprendizado é uma
ação que deve constar no planejamento do professor e faz parte da
aplicação do roteiro de aprendizagem, podendo ser utilizado como
uma das formas de avaliação da aprendizagem. No quadro 1 você
encontra todos os itens que sugerimos serem inseridos em um RA. 
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Itens do RA O que é Exemplo

Cabeçalho

Conjunto de informações
localizadas na parte superior

de cada roteiro onde deve
constar o tema/conteúdo, a
série/ano a que se destina, o

período de aplicação e
correção das atividades e as

disciplinas envolvidas.

Tema: Movimento e Força
Série : 8º ano

Início: 13/09/xx a Término:
17/11/xx

Disciplinas envolvidas:
Ciências/Matemática

Texto de
Apresentação

Um texto curto, que desperte
no aluno o interesse em fazer

o roteiro . Precisa ser de
forma clara e direta para que

não cause múltiplas
interpretações .

Este roteiro fará parte do 3º
trimestre, onde

trabalharemos 4 objetivos a
serem avaliados. Responda às

atividades de forma clara e
sem rasuras .

Objetivos de
aprendizagem

O que você espera que o
aluno aprenda.

Eles devem refletir, de forma
objetiva e direta, o que se

espera que os alunos
aprendam ao longo do
roteiro. Indicam uma

operacionalidade.

Relacionar as diferentes
formas de movimento a
algumas atividades do

cotidiano.

Tarefas ou
atividades

Devem atender aos objetivos
traçados por você. Vocês

podem planejar mais de uma
tarefa para um mesmo

objetivo.

-Questionários
-Resolução de problemas
-Pesquisas bibliográficas

-Discussões em grupo
-Leitura de texto
-Escrita de textos

-Experimentos
-Produção de vídeos

-Desenhos esquemáticos

Quadro 1 : Organização de um Roteiro de Aprendizagem 
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Itens do RA O que é Exemplo

Fontes de
Pesquisa

Conjunto de materiais a
serem utilizados para

pesquisa e embasar a sua
tarefa ou seu trabalho final.

-Livro didático
-Livros paradidáticos

-Sites de busca na internet
-Dicionários 

-Textos complementares

Avaliação da
aprendizagem 

Definir e deixar claro para o
aluno como será feita a

correção das tarefas, assim
como quais outras formas

de avaliação serão utilizadas
para a avaliação do RA. 

Vocês serão avaliados através
da correção das atividades no
caderno e do roteiro de aula

prática.

Quadro 1: Organização de um Roteiro de Aprendizagem 

Fonte: Organizado pela autora a partir dos dados coletados no PPP e RA da escola.

A pesquisa aqui descrita visou propor alterações do RA sob a
perspectiva da autonomia. Dentro de um mesmo RA podemos
encontrar atividades em que os estudantes apresentem uma maior
autonomia, seja pelo interesse com a temática, a forma de
aplicação, o estilo da atividade ou a forma como o professor(a) a
conduz. É necessário que o professor(a) tenha discernimento para
mudar o desenvolvimento de uma atividade, caso precise
potencializar a autonomia dos alunos, considerando que quanto
maior o número de estratégias e ferramentas diferentes, maior
poderá ser o desenvolvimento intelectual e cognitivo deles. 
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A aula perfeita
Estudos presentes na
literatura científica têm
demonstrado a importância
do desenvolvimento da
autonomia para o processo de
construção do conhecimento.
No contexto da interação
professor e aluno caracteriza-
se a relação entre as
necessidades educacionais
dos alunos e as respostas
pedagógicas que este
docente pode compartilhar e
disponibilizar, o que
demonstra o domínio do
conhecimento do professor,
sua capacidade de ensinar
pesquisando, de dialogar e
levar os alunos a buscar o seu
conhecimento através do
desenvolvimento da sua
autonomia. No intuito de
auxiliar na construção do
produto educacional e
analisar como os Roteiros de
Aprendizagem estão
contribuindo para a formação
da autonomia, sugerindo
formas de potencializar este
movimento,  observamos uma 

turma escolhida na tentativa
de compreender o modo pelo
qual os RA estão sendo
trabalhados na escola,
descrevendo as interações
ocorridas entre uma
professora, e seus alunos, em
salas de aula em que se
propunha adotar uma prática
pedagógica dialógica. Os
dados foram coletados na
turma do 8º ano B, do turno
vespertino da Emef Edna de
Mattos Siqueira Gáudio, uma
escola municipal de ensino
fundamental do município de
Vitória. O processo deu-se no
decorrer do 2º semestre do
ano letivo de 2022.
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Foi lançado a seguinte pergunta à turma: "Para você, o que seria
uma aula perfeita? Imagine que você é o professor, e diga como
seria sua aula de Ciências,  lembrando o que gostaria de seu aluno
e qual seria sua responsabilidade como professor." Duas respostas
nos chamaram a atenção:

Aluno 1 - "Seria uma aula de debate com assuntos propostos pelos alunos. "

Paulo Freire é um educador brasileiro que
nos dizia que para ensinar não pode
haver apenas uma transmissão de
conhecimento. Em seu livro “Pedagogia
do Oprimido" escrito em 1968, o autor faz
uma crítica a este tipo de educação onde
o professor é apenas um transmissor de
conteúdos e os estudantes recebem
passivamente o que escutam, chamando
a este tipo de relação como “educação
bancária”. Para Freire, ensinar é um ato
de amor, de coragem, de construção de
conhecimentos, em que o debate e o
respeito entre professor e aluno são
imprescindíveis. 

 “O diálogo é o encontro entre os
homens, mediatizados pelo mundo, para
designá-lo. Se ao dizer suas palavras, ao
chamar ao mundo, os homens o
transformam, o diálogo impõe-se como o
caminho pelo qual os homens encontram
seu significado enquanto homens; o
diálogo é, pois, uma necessidade
existencial” (FREIRE, 1980, p.42). 

 Uma observação interessante neste
relato é que além da citação sobre o
debate em sala, o estudante cita sobre
os assuntos a serem escolhidos pelos
próprios estudantes. Podemos entender
que quando um estudante exerce sua
autonomia     na     construção     do    seu 

conhecimento, ele quer participar do
processo de escolhas dos conteúdos a
serem estudados ou pelo menos
contribuir na escolha destes conteúdos
de modo que seja pertinente ao que ele
precisa aprender para a sua vivência
como estudante, ser humano e cidadão. 

 É preciso que o estudante seja
independente dentro do processo de
ensino-aprendizagem, elaborando uma
reflexão crítica diante dos fatos do dia a
dia e considerando a pertinência com
que os fatos precisam ser estudados. 
Em “Pedagogia da autonomia”, Paulo
Freire aponta a ideia de como podemos
ir amadurecendo no dia a dia com a
construção do conhecimento que nos é
oferecido. É preciso que haja a
participação dos estudantes na escola
destes conhecimentos e não que os
conteúdos sejam impostos pelo
professor. É comum o estudante
perguntar para que eles precisam
aprender determinados assuntos, mas
através do diálogo com os estudantes, o
professor pode levar os alunos a
entenderem a respeito disso.
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Aluno 2 - "Que meus alunos sentassem em grupo, mas claro, mantendo o
respeito e o silêncio. Para fazer isso, eu faria regras e seria gente boa com
eles."
Neste relato chamamos a atenção para o
trabalho em grupo ao qual nos
remetemos à cooperação que é um outro
princípio da escola pesquisada. A criação
de regras e o bom relacionamento entre
professor-aluno também são citados
pelo estudante como princípios para uma
aula “perfeita”. 

Paulo Freire (1982) sempre vislumbrava a
cooperação na busca conjunta do
conhecimento e dizia que sem dúvida
ninguém pode buscar na exclusividade,
individualmente, mas esta busca deve ser
feita com outros seres que também
procuram ser mais e em comunhão com
outras consciências.

Segundo Vygotsky ( apud Moreira, 1995),
o desenvolvimento cognitivo do aluno se
dá por meio da interação social, ou seja,
de sua interação com outros indivíduos e
com o meio. Duas ou mais pessoas devem
estar envolvidas ativamente trocando
saberes e experiência, possibilitando a
geração de novos conhecimentos. A
aprendizagem é uma experiência social,
mediada pela utilização de instrumentos
e signos, de acordo com os conceitos
utilizados pelo próprio autor. Neste caso,
os Roteiros de Aprendizagem constituem
um signo com linguagem escrita. Para
ocorrer a aprendizagem, a interação
social deve acontecer dentro da zona de
desenvolvimento proximal (ZDP), que
seria a distância existente entre aquilo
que o sujeito já sabe, seu conhecimento
real,  e   aquilo  que  o  sujeito   possui 

potencialidade para aprender, seu
conhecimento potencial. Assim, o
conhecimento real é aquele que o
estudante é capaz de aplicar sozinho
desenvolvendo a sua autonomia, e o
conhecimento potencial seria aquele que
o estudante precisa de outros
interagindo, que pode ser outro colega
ou o professor. O professor precisa
mediar a aprendizagem usando
estratégias que levem o aluno a tornar-
se independente, ou seja, autônomo e
impulsione o conhecimento potencial. O
professor consegue fazer isso
incentivando o trabalho em grupos e
utilizando ações que motivem, facilitando
a aprendizagem e aumentando a
solidariedade entre os alunos. Este
professor também precisa estar atento
para permitir que este aluno construa
seu conhecimento em grupo com
participação ativa e a cooperação de
todos os envolvidos.
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 De acordo com os estudos feitos sobre a ferramenta dos roteiros de
aprendizagem, entrelaçando com a proposta de autonomia freiriana e
as práticas evidenciadas na escola pesquisada, trazemos aqui algumas
características importantes na construção de um RA. Para desenvolver a
criticidade dos alunos, sugerimos algumas estratégias:

1- Escolha tópicos e temas que sejam relevantes e significativos para os
alunos, conectando-os com suas vidas e experiências. Isso estimula o
interesse e a motivação para se envolverem no processo de
aprendizagem.

2-Promova atividades colaborativas em grupo, nas quais os alunos
possam compartilhar ideias, confrontar perspectivas e aprender com
seus colegas.

3- Ensine os alunos a buscar informações, avaliar a credibilidade das
fontes e a separar fatos de opiniões e preconceitos.

4-Encoraje a reflexão sobre valores e preconceitos. Isso ajuda os alunos a
compreenderem suas próprias perspectivas e a desenvolverem empatia
em relação a outras visões de mundo.

5-Estimule conexões entre diferentes áreas de conhecimento,
permitindo que os alunos vejam a interdependência dos assuntos e
como questões complexas podem ser abordadas de várias perspectivas.

6- Feedback construtivo: Forneça feedback construtivo aos alunos sobre
suas ideias e trabalhos, incentivando o desenvolvimento contínuo de
suas habilidades críticas. 

Desenvolvendo a
criticidade dos alunos
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Ao incorporar esses elementos em um roteiro de aprendizagem, os
educadores podem ajudar a desenvolver a criticidade dos alunos,
capacitando-os a pensar de forma independente, analítica e
reflexiva sobre o mundo ao seu redor. Além disso, essa abordagem
também incentiva a formação de cidadãos mais conscientes e
engajados com a sociedade em que vivem.
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A seguir trazemos duas propostas de organização e
diagramação para um roteiro de aprendizagem de acordo com

as recomedações explícitas no quadro 1 deste guia. 

Modelos para roteiros
de aprendizagem
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Um exemplo para
compartilhar

Sabemos que a ciência nos proporciona várias experiências que são
importantes no nosso dia a dia. Dentre os conteúdos científicos,
escolhemos um roteiro para compartilhar pois entendemos que o
tema é pertinente, prazeroso e consegue desenvolver a autonomia
e criticidade dos nossos alunos. Este RA está descrito para uma
turma de 6º ano, mas pode ser trabalhado com qualquer turma do
ensino fundamental 2. 
Vamos trabalhar sobre o "MÉTODO CIENTÍFICO" 
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"Ensinar não é transferir
conhecimento, mas criar
as possibilidades para a
sua própria produção ou

a sua construção.” 
Paulo Freire
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Considerações Finais
A utilização dos roteiros de aprendizagem dentro da perspectiva
freiriana pode ser uma maneira poderosa de promover a
autonomia, a criticidade e o engajamento dos alunos.
Considerando os princípios defendidos por Paulo Freire, algumas
considerações finais sobre a aplicação dos roteiros de
aprendizagem nessa abordagem seriam as seguintes:

1. Diálogo e Participação Ativa: Os roteiros de aprendizagem podem
ser construídos com base no diálogo, proporcionando espaço para
que os alunos expressem suas ideias, levantem questões e
debatam os conteúdos. Dessa forma, os estudantes se tornam
participantes ativos do processo de aprendizagem, exercendo sua
voz e contribuindo para a construção coletiva do conhecimento.

2. Contextualização e Significado: Os roteiros de aprendizagem
devem estar contextualizados na realidade dos alunos,
conectando-se com suas vivências, culturas e desafios. Isso
promove a aprendizagem significativa, tornando os conteúdos
mais relevantes e despertando o interesse dos estudantes.

3. Reflexão Crítica e Conscientização: Os roteiros de aprendizagem
podem incluir atividades que estimulem a reflexão crítica, levando
os alunos a questionar as estruturas de poder, reconhecer as
injustiças sociais e desenvolver uma consciência crítica sobre a
realidade. Isso está em consonância com a proposta freiriana de
educação problematizadora, que visa capacitar os alunos a
transformarem sua realidade por meio da conscientização e ação
coletiva.

4. Valorização da Experiência e Saberes dos Alunos: Os roteiros de
aprendizagem devem valorizar e incorporar os saberes e
experiências prévias dos alunos, reconhecendo sua bagagem
cultural e respeitando suas identidades. Isso fortalece a autoestima 
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dos estudantes, promove a inclusão e incentiva a troca de
conhecimentos entre os colegas.

5. Planejamento Flexível e Adaptável: Embora os roteiros de
aprendizagem possam oferecer uma estrutura e direcionamento, é
importante que sejam flexíveis e adaptáveis às necessidades e
interesses dos alunos. Os educadores devem estar abertos a ajustes
e modificações conforme o processo de aprendizagem avança,
permitindo que os estudantes tenham espaço para explorar e
contribuir com sua criatividade e curiosidade.

Em suma, a utilização dos roteiros de aprendizagem dentro da
perspectiva freiriana requer uma abordagem que valorize a
autonomia, a reflexão crítica e a participação ativa dos alunos. Ao
incorporar esses princípios, os roteiros de aprendizagem podem se
tornar uma ferramenta poderosa para promover uma educação
libertadora, onde os estudantes se tornam agentes de
transformação social e construtores de seu próprio conhecimento.

Outro aspecto importante é garantir a inclusão de todos os alunos
no processo de aprendizagem. Os roteiros devem ser adaptados
para atender às necessidades individuais dos estudantes,
respeitando suas particularidades e valorizando suas diferentes
formas de aprender.

Concluindo, o planejamento dos roteiros de aprendizagem pode
ser complexo e requer atenção a diversos aspectos, incluindo
tempo disponível, colaboração entre professores, adequação aos
alunos e busca por inovação. Superar essas dificuldades exige
esforço, dedicação e uma abordagem colaborativa, mas os
benefícios em termos de autonomia e engajamento dos alunos
podem fazer valer a pena o investimento de tempo e energia.
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